Capítulo 9 - Da comida que pediu de porta em porta 
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1 Desde que começou a servir o Senhor comum de todas as coisas, gostava de fazer coisas comuns, fugindo em tudo às singularidades, que sempre acabam manchadas de algum vício. 
2 Pois quando estava suando na obra daquela igreja, a respeito da qual recebera um mandamento de Cristo, transformou-se de um jovem excessivamente delicado em um homem rude e acostumado ao trabalho. O padre ficou com pena, vendo-o tão extenuado, e começou a dar-lhe todos o dias alguma comida especial, embora não saborosa, porque era pobre. 
3 Ele disse consigo mesmo, louvando a discrição do sacerdote e abraçando sua piedade: “Não hás de encontrar em toda parte um sacerdote como este, que sempre te sirva desse jeito. 
4 Não é essa a vida de um homem que professa a pobreza. Não te deves acostumar com isso: aos poucos voltarás ao que desprezaste e te encherás outra vez de coisas finas. 
5 Levanta sem preguiça e vai pedir comida misturada de porta em porta!” 
6 Por isso foi mendigar comida cozida em Assis. Quando viu o prato cheio de restos misturados, sua primeira reação foi ficar horrorizado, mas lembrando-se de Deus, venceu a si mesmo e comeu aquilo com alegria da espírito. 
7 O amor suaviza tudo e faz tudo que é amargo ficar doce.
